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RESUMO 

 

Essa dissertação analisa a conversão de mulheres ao islã na comunidade muçulmana sunita 

do Rio de Janeiro, representada pela Mesquita da Luz, e aponta para as questões que 

envolvem a reconfiguração do seu “self religioso” e a reelaboração da sua feminilidade, a 

partir da incorporação de novos ideais e disposições morais informados pela religião. A 

análise focaliza os componentes desse processo, como a “crise de vida”, o afeto por um 

homem muçulmano, construído a partir de um imaginário orientalista romântico, o ritual de 

conversão, a performance das práticas disciplinares prescritas pela tradição islâmica 

segundo a definição local, e o efeito que eles exercem sobre o self religioso corporificado 

daqueles agentes. 

 

 

Palavras-chave: Antropologia da Religião, conversão ao islã, conversão feminina, self 

religioso, corporeidade. 
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ABSTRACT 

 

This dissertation analyses the conversion of women to Islam in the Sunni Muslim 

community of Rio de Janeiro, represented by the Mesquita da Luz, focusing on the 

reconfiguration of their “religious self” and the reshaping of their femininity, through the 

inhabiting of new ideals and dispositions informed by that religion. The analysis deals with 

the components of this process, such as “life crisis”, the affection for a Muslim man which 

is constructed upon a romantic orientalist imagery, the ritual of conversion, the 

performance of the disciplinary practices prescribed by the Islamic tradition as it is defined 

by the local community, and their effect over the embodied religious self of those agents. 

 

 

Keywords: Anthropology of Religion, conversion to Islam, women conversion, religious 

self, embodiment. 

  


